
 

Ata dos trabalhos da Reunião Pública Ordinária da Câmara Municipal de Nova Lima. 

No dia vinte e oito de agosto de dois mil e doze, às dezesseis horas e quinze minutos, 

reuniu-se a Câmara em sua Sede, achando-se constituída a sua Mesa Diretora pelos 

senhores vereadores: Nélio Aurélio de Souza – Presidente, Renato Faria Silva – Vice-

Presidente e Luciano Vitor Gomes – Secretário. Sob a proteção de Deus, o Senhor 

Presidente abriu os trabalhos e solicitou a chamada dos vereadores presentes; 

constatando-se a existência de número legal conforme as assinaturas apostas no livro 

próprio, verificando-se a presença de todos os vereadores. O Senhor Presidente solicitou 

ao Senhor Secretário determine a leitura da Ata da Reunião Ordinária do dia vinte e um 

de agosto de dois mil e doze. Em votação, foi aprovada. O Senhor Secretário proferiu 

leitura da correspondência recebida: Ofício 014/2012 do Secretário Municipal de 

Fazenda, Alexander Otero. Resposta ao Ofício 062/2012 emitido pela Câmara, informa 

que de acordo com levantamentos feitos na Divisão de Rendas Imobiliárias, não foi 

aberto nenhum processo administrativo de Busca Prévia referente à instalação de fábrica 

de pólvora e artigos pirotécnicos em áreas pertencentes à Vale S/A em Nova Lima. 

Continuando, o Senhor Presidente solicitou a leitura da proposição que deu entrada na 

Casa: Projeto de Lei nº 1.254/2012, autoria do vereador Aílton Soares Amaral, que “Dá 

denominação à via pública que menciona” – Rua José Cláudio Pinto de Resende. 

Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura do Parecer da Comissão de 

Orçamento,   Finanças   e   Tomada   de   Contas   referente   ao   Projeto   de  Resolução                 
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nº 117/2012, que “Autoriza a utilização do Quadro de Detalhamento da Despesa anexo 

nos termos da Lei nº 2.287/12”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do 

projeto. Logo após, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação: Projeto de 

Decreto Legislativo nº 236/2012, que “Confere o Título de Cidadania Honorária ao Sr. 

José Geraldo dos Santos”. Em primeira e única votação, aprovado por 07 votos e 

encaminhado à promulgação. Na sequencia, o Senhor Presidente colocou em discussão 

e votação requerimento de autoria do vereador Aílton Soares Amaral: “Requer, em 

nome de Waderson Gomes Dias Barbosa, residente à Rua Henrique Salomé Rodrigues, 

nº 79, Vila Padre Valeriano, que seja providenciada a demolição de um imóvel 

localizado na mesma rua, nº 91, imóvel este condenado pela Defesa Civil deste 

município, pois em virtude das fortes chuvas o imóvel apresentou várias trincas e 

grande risco de desabamento e também a casa vizinha”. Aprovado, seis votos. O 

vereador Marcelino Antônio Edwirges recordou que semana passada solicitou fosse 

encaminhado requerimento à prefeitura sobre a verba do Villa Nova. Relatou que leu no 

‘Jornal A Notícia’ que o presidente do clube desconhecia. Afirmou que esta semana 

colocou nas mãos do diretor de futebol, o Juscelino, os nomes dos funcionários que 

estavam com os pagamentos atrasados e o mesmo lhe garantiu que todos serão pagos. 

Disse que na próxima terça-feira, verá se todos os pagamentos foram realmente 

efetivados, fato que espera acontecer. Registrou que passou para as mãos do diretor de 

futebol, Juscelino, os nomes de todos os funcionários que ainda estão com os 

pagamentos atrasados. Salientou que  espera  que  honrem  o  que  votaram  na  Câmara,   
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e lembrou que décimo terceiro e férias fazem parte da remuneração do trabalhador. O 

vereador Cássio Magnani Júnior falou que seria bom o vereador Marcelino trazer à Casa 

a notícia do pagamento para valorizar o requerimento dele. O vereador José Raimundo 

Martins relatou: “Fui procurado pelo atleta nascido e criado no Villa, filho de Nova 

Lima, o Cacado, jogador da Série B. Sem desfazer dos demais, é um jogador acima da 

média. Apresentei a proposta ao treinador Reinaldo que disse “tecnicamente é tudo o 

que quero”. O rapaz falou “não quero discutir salário, quero jogar futebol, vou assinar 

pelo salário que o Villa tem”. Vou dar o número: três mil reais. Um jogador que chegou 

a ganhar dez mil. O diretor de futebol nomeado pelo nosso querido prefeito, o Senhor 

Juscelino se manifestou contrário, dizendo que o atleta é muito superior e tiraria a vez 

dos outros jogarem. Passei para o prefeito e ele falou “eu não sabia que ele jogava por 

este preço, vou ligar para o Reinaldo porque tenho que ouvir o treinador”. O Reinaldo 

falou “eu quero”. O prefeito me ligou e disse: “Zuca, leve este rapaz ao campo do Villa 

amanhã”. Levei o rapaz ao campo, foi apresentado ao treinador, treinou durante três ou 

quatro dias e depois chegou a notícia de que não podia ficar porque pode ser caro no 

Campeonato Mineiro. Chegamos à conclusão de que o Senhor Juscelino não o quis no 

Villa Nova por motivos políticos. Vejo isto com profunda tristeza. O rapaz saiu do 

campo do Villa humilhado e chorando. Talvez uma das maiores revelações do Villa nos 

últimos anos. Isso me deixa profundamente constrangido porque a Casa não mede 

sacrifícios para ajudar o Villa. O Senhor Juscelino quer misturar o Villa com coisas 

políticas, isso não posso  admitir.  O rapaz saiu do campo chorando, foi para o interior,  
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não sei se da Bahia ou de Pernambuco. Tomara que o Senhor Juscelino continue no 

Villa para o Campeonato Mineiro. Que ele não faça graça agora e, depois de outubro, 

largue o Villa. Manchou, estragou e depois pede alguém para consertar. Não posso 

admitir isso, uma tremenda covardia. Voltei ao prefeito, ele disse “o Juscelino me 

convenceu de que este rapaz seria muito caro no futuro”. O futuro a Deus pertence. Este 

menino é casado aqui, e foi posto para fora depois de ter treinado. Tomara que este 

exemplo não continue e que este cidadão continue no Villa porque depois que 

arrebentar tudo chamarão dois ou três para consertar. Passei uma vergonha enorme 

porque o prefeito me pediu que o levasse ao Villa. Isto aconteceu anteontem e mais, não 

foram homens de chamar o rapaz para conversar, dispensaram-no por telefone”. O 

Senhor Presidente afirmou que as ponderações do vereador Zuca são extremamente 

positivas, e o jogador citado joga melhor do que qualquer outro do Villa. Nada mais 

havendo a tratar, agradeceu a presença de todos e, sob a proteção de Deus, declarou 

encerrada a reunião.______________________________________________________ 


